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Assembleia Geral Ordinária 

Contas aprovadas e novo Associado Benemérito 

No dia passado 28 março realizou-se a  

Assembleia Geral Ordinária da nossa Associação 

Humanitária. 

Devido às restrições impostas pelo Estado de 

Emergência a Assembleia Geral decorreu com  

regras de segurança e distanciamento físico. 

A Ordem de Trabalhos da sessão incluiu os  

seguintes pontos: 

1. Apreciar, discutir e votar o Relatório de  

Atividades e as Contas do exercício relativas ao 

ano de 2020. 

2. Atribuição da categoria de Associado  

Benemérito ao Eng.º Jacinto Oliveira. 

3. Atualização do valor das quotas de associados 

efetivos particulares e empresariais. 

4. Outros assuntos de interesse para a  

Associação. 

A Assembleia Geral iniciou-se com um minuto de 

silêncio pelo falecimento, em 2020, do bombeiro do 

Quadro de Honra Manuel Marinheiro, pelos sócios 

falecidos e por todas as pessoas falecidas no  

âmbito da CoViD-19. 

No ponto 1, as contas foram aprovadas por  

unanimidade, num ano marcado pela pandemia que 

afetou negativamente os resultados financeiros. 

No ponto 2, foi aprovada a proposta da Direção de 

atribuir o grau de Associado Benemérito ao Eng.º 

Jacinto Oliveira. A proposta foi aprovada por  

unanimidade e com aclamação dos presentes, o 

que reflete o trajeto, a importância e o apoio que o 

Eng.º Jacinto Oliveira, a sua família e empresa têm 

na história da nossa Associação 

No ponto 3, foi aprovada por unanimidade a  

proposta de aumento da quota de sócio para 25  

euros por ano, a implementar a partir do próximo 

ano (2022). Foi também aprovada, por maioria, a 

formalização da quota de sócio empresa, que  

também será implementada no ano de 2022.  
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tentamos sempre dar o 

máximo de apoio ao 

primeiro operacional 

infetado. Gerimos isso 

da melhor forma e não 

houve receio de haver 

possíveis contactos 

dentro da associação. 

Estivemos sempre 

envolvidos no Gabinete de Crise. No entanto, depois 

de acabar o “cerco sanitário”, as pessoas sentiam-se 

muito prostradas,  

psicologicamente em baixo. Notou-se que foi difícil 

para todos. 

O impacto (da pandemia) no fator psicológico e 

mental está a prejudicar a população portuguesa e 

mundial. Acho que a vacina não será a solução para 

o problema, irá minimizá-lo. No entanto, julgo que os 

cuidados de higiene pessoal e de etiqueta terão de 

ser mantidos, porque corremos o risco, mesmo com 

a vacina, de termos uma quarta vaga. Do que me vou 

apercebendo, com os operacionais e com as  

pessoas, é que mesmo com a vacina podemos ter 

uma nova vaga e com isso voltaremos todos para 

casa confinados. 

O momento que mais me marcou foi a primeira 

semana da cerca sanitária. A população não estava 

mentalizada para o que iria acontecer. Foi um mês 

fechados em casa. As pessoas estavam  

desiludidas. Havia medo e receio. O sentimento que 

as pessoas nos transmitiam era de medo. 

Dentro da corporação também havia muito receio. 

Era uma pandemia. Já tivemos outro tipo de  

situações parecidas com esta, como a Gripe A. Nesta 

(CoViD-19) notou-se nos operacionais um maior  

receio, porque foi tudo muito rápido. As coisas  

aconteceram muito depressa e tivemos pouco tempo 

para nos prepararmos para o que aí vinha. No  

entanto, quero ressalvar que, independentemente do 

receio dos operacionais, nós num curto espaço de 

tempo conseguimos criar métodos de trabalho e de 

proteção individual para todos. Ao fim de duas / três 

semanas estavamos completamente à vontade para 

fazer o socorro a toda a população. 

Felizmente dos poucos casos de infetados que 

tivemos, nenhum deles foi ao serviço da corporação, 

resultaram de contactos externos. No entanto os 

operacionais levaram isso como um “calha a todos”. 

Nós somos bombeiros mas não somos imunes aos 

vírus. Reagimos bem, somos muitos unidos e  
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Ovar ficamos só 

com 2 cidadãos 

infetados. São 

cidadãos, não são 

números. São  

pessoas. Foi uma 

alegria enorme. 

Depois veio esta 

terceira vaga e os 

números dispararam. Julgo que estamos no bom 

caminho. Ainda não chegamos aos 2, o objetivo é 

chegar ao 0, seria excelente. 

Há um sentimento de tristeza, porque em todas as 

missões que eu fiz, enquanto bombeiro, havia um 

objetivo. Entravamos, resolvíamos o objetivo e 

saíamos com a missão cumprida. Aqui, no período 

dum ano nunca deixamos de ter alguma coisa para 

fazer, porque não chegamos ao 0. 

Gostava de ver a acontecer 0 infetados no mu-

nicípio de Ovar, seria excelente. 

Temos de ter a coragem de desconfinar em  

consciência. Não podemos deitar a perder todo o 

esforço que os cidadãos têm feito, não podemos ter 

pressa de desconfinar. 

O que mais me marcou foi o dia 17 para 18 de  

março (de 2020). Estávamos reunidos na Câmara 

Municipal, na Comissão Municipal de Proteção Civil. 

A meio da reunião recebemos a notícia de que  

iríamos estar sujeitos a um “cerco sanitário” a partir 

das 00:00 horas do dia 18. 

Foi um sentimento complicado. Nós víamos as 

notícias a nível mundial, o que estava a acontecer 

em Itália, na Lombardia e o que acontecia em  

Espanha. Aqui era um bocado incerto, não sabíamos 

muito bem o que era isto da pandemia. As notícias 

que vinham do outro lado do mundo faziam-nos crer 

que as coisas se podiam complicar. 

Fomos tendo relatos da Autoridade de Saúde que 

podíamos ter uma pandemia enorme no concelho de 

Ovar. Foi preocupante porque era tudo  

desconhecido, ninguém sabia o que isto era, o que é 

que aí vinha. Era tudo novo, não tínhamos meios e 

Portugal nunca tinha estado sujeito a uma coisa  

como esta. Tudo era novo e tivemos de arranjar 

soluções para controlar a pandemia.  

O pior momento foi não termos respostas para dar 

quando nos perguntavam o que era (a pandemia) e o 

que podíamos fazer. Não ter respostas para dar no 

momento foi mesmo o pior momento. 

Também o facto de estarmos a trabalhar 24 sobre 

24 horas no gabinete de crise e na corporação, pois 

saía daqui muito tarde, chegar ao quartel e ter lá os 

homens a aguardar e a tentar perceber mais  

algumas notícias e o que estava a acontecer. Era 

uma mistura de sentimentos, de impotência, porque 

queríamos fazer mais e não conseguíamos, e de 

consciência tranquila, porque tudo o que tínhamos 

feito estava a ser bem feito e a surtir efeito. 

Eu fui militar, podemos dizer que foi muito  

parecido com um cenário de guerra.  

Não me esqueço do dia em que no município de 
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No dia 08 de março, celebrou-se o Dia Internacional da  

Mulher. Assinalamos a data com as mulheres da nossa  

Associação, as dirigentes, bombeiras e colaboradoras. 

Lembramos e honramos assim as conquistas das mulheres 

provenientes dos mais diversos contextos étnicos, culturais, 

socioeconómicos e políticos. 

É um dia em que todos devemos refletir acerca do progresso 

a nível de direitos humanos e honrar a coragem e  

determinação das mulheres que ajudaram, e continuam a  

ajudar, a redefinir a sociedade. 

Este dia começou por estar interligado com os movimentos 

trabalhistas da Europa e da América do Norte, no século XIX. 

O primeiro Dia Internacional da Mulher foi celebrado nos  

Estados Unidos, a 28 de fevereiro de 1909, em honra da greve 

dos trabalhadores têxteis nova-iorquinos que acontecera em 

1908. 
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Praias com torres 

Miami Beach Life 

As praias inseridas no dispositivo de vigilância dos 

BV Esmoriz vão ter, a partir da corrente época  

balnear, torres de vigilância do modelo Miami Beach 

Life. 

O modelo destas torres foi um dos premiados no 

"The International Architecture Awards", do Museu 

de Arquitetura de Chicago, nos Estados Unidos. 

Este tipo de torre permitirá que os Nadadores  

Salvadores tenham uma melhor visibilidade sobre o 

areal e mar, melhorando ainda mais a sua  

capacidade de intervenção. 

O investimento para as praias de Esmoriz,  

Cantinho, Cortegaça e Velha de Maceda, será  

suportado a 100% pela A.H.B.V. Esmoriz. 

Em breve apresentaremos mais novidades. 

Esta foi a nossa “mentira” do dia 1 abril. O que  

hoje é uma mentira amanhã pode ser verdade! 

Pedimos desculpa a todos aqueles que não  

apreciaram esta brincadeira. 

No dia 19 de março, os Bombeiros de Esmoriz, 

assinalaram  o Dia do Pai com uma fotografia  

alusiva à data. 

Com os votos para todos os Pais Bombeiros, 

homens corajosos, que diariamente se arriscam e 

cumprem a missão de salvar vidas. 

"O meu pai fez-me acreditar nos sonhos e  

ajudou-me a concretizá-los, tendo como exemplo 

a sua força de caráter e disciplina. Feliz Dia do 

Pai." - Frase de origem popular. 

Dia do Pai 
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Atividade operacional do mês de março 

Da atividade operacional no mês de março, do 

Corpo de Bombeiros de Esmoriz, destacamos o  

acidente com máquina agrícola no dia 09, o  

incêndio em veículo pesado na A-29 no dia 11, a 

deteção dum possível engenho explosivo na Praia 

de São Pedro, em Maceda, no dia 14, o incêndio 

florestal em Pigeiros, Santa Maria da Feira, no dia 

18 e incêndio urbano na Av. da Praia, em Esmoriz, 

no dia 23. 

 Mais um mês em que os nossos operacionais nos 

deixaram orgulhosos pelo trabalho realizado. 

Lembre-se, se for à rua mantenha a distância  

social de segurança e utilize máscara. O bem-estar 

da comunidade depende do esforço de cada um. 

125° Aniversário dos B.V. Ovar 

No dia 07 março os Bombeiros de Esmoriz, a convite do 

Comandante dos Bombeiros de Ovar, estiveram presentes 

no desfile motorizado da congénere Ovarense. O desfile, 

inserido nas comemorações do 125° Aniversário da  

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 

Ovar, contou com 5 dos nossos operacionais que se  

deslocaram no VFCI-03. 

Agradecemos à AHBV Ovar pelo estreitar de laços entre 

Órgãos dirigentes e operacionais. 

Bom ano de vida para os BV.Ovar. 
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A artista plástica esmorizense Sandra Rocha doou à 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Esmoriz (AHBV Esmoriz) 5 obras de pintura  

acrílica sobre tela. Os 5 quadros constituem a coleção  

"A minha Terra". Os trabalhos estão em telas com a 

dimensão de 70X60 cm. 

1."O Tanoeiro" 

2."A Igreja Matriz"  

3."Arte Xávega"  

4."A Cordoaria"  

5."O Palheiro"  

 

A Sandra Rocha tem fortes ligações familiares e de 

amizade à AHBV Esmoriz. É uma cidadã com muito 

orgulho em Esmoriz e nas suas gentes. 

Com esta doação a artista pretende contribuir para 

melhorar o dia a dia da atividade dos bombeiros,  

através do produto da venda das suas obras. 

Quem pretender adquirir qualquer destas obras  

deverá enviar  e-mail para leilao@bvesmoriz.pt  

indicando a sua oferta e o seu contacto telefónico. 

Poderá fazê-lo até ao dia 26 de abril de 2021, tendo 

por valor base os 150€ por cada tela. 

Ajude-nos a ajudar. Compre uma obra de arte. 

Boletim Informativo 

apoie-nos com Arte 
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Devemos analisar o que precisamos de mudar para 

procedermos às transformações necessárias para 

melhorarmos e renascermos com esperanças  

renovadas. Fica para trás um ano muito difícil para a 

humanidade.  

Uma pandemia que tarda em acabar. Foram muitos 

os familiares e amigos que partiram no último ano. A 

Covid-19, a pressão nas Unidades de Cuidados  

Intensivos, a pressão nos internamentos hospitalares, 

o adiar de tratamentos e consultas, o afastamento 

social, o isolamento, as doenças oncológicas entre 

tantas outras doenças, cerimónias fúnebres limitadas 

aos familiares mais próximos para uma última  

homenagem, comércio fechado, igrejas fechadas, a 

crise financeira e social deixaram uma marca difícil de 

apagar nas nossas memórias. Muitos ficaram  

afetados psicologicamente e em muitos outros  

deixaram mesmo marcas físicas que tardam em  

curar. 

A esperança é o combustível da resiliência de um 

povo que acredita que melhores dias virão e que uma 

nova normalidade irá regular os novos tempos.  

A Humanidade e a Fé dos Homens foi colocada à  

prova assim como a medicina, os cuidados de saúde, 

a investigação científica, a inovação, o trabalho, o  

estudo, a solidariedade e os laços familiares. 

Em pleno mês abril em que se comemora a liberdade, 

continuamos confinados a maior parte dos dias em 

nossas casas. 

Na agitação do quotidiano em que vivíamos nem 

nos apercebíamos daquilo que realmente é essencial 

e simples na nossa 

vida. Percebemos 

agora o que de facto 

é essencial.  

Os Bombeiros  

Voluntários de  

Esmoriz continuam na 

sua missão, estão na 

linha da frente no 

combate à pandemia assim como na prestação de 

socorro à população. São estes homens e mulheres 

abnegados(as) e corajosos(as) que se dedicam de 

forma voluntária a ajudar os outros que alimentam a 

Esperança neste período de Páscoa. Estou cada vez 

mais certo que renasceremos todos com mais  

determinação para termos um Mundo melhor.  

Pessoalmente, tenho Esperança que nos  

tornaremos seres mais solidários e respeitosos pelo 

Ser Humano, pela Natureza e pelas coisas mais  

simples da vida como seja, por exemplo, dar um  

abraço ou um beijo. 

Desejos de uma Feliz Páscoa em recolhimento dos 

vossos lares e estejam tranquilos pois os Bombeiros 

Voluntários de Esmoriz continuam em missão há 90 

anos a ajudar a população. Estamos sempre prontos 

para o ajudar 365 dias por ano a qualquer hora. 

Votos de Esperança e de uma Fé renovada para  

todos aqueles que sofrem neste momento. 

 

Esmoriz, 2021.04.04 

O presidente da Direção, Fernando Cardoso 

Boletim Informativo 

Páscoa é tempo de reflexão 
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